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PELO MUNDO...
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A leôa foi morta pelo choque de um automovel de 6
cylindros numa estrada da Africa. Foi á noite. O guia
dor do vehículo acabou de matal-a passando-lhe com
o carro por cima.

Quem será o auctor cTestes judiciosos preceitos? Algum
feminista? Algum philosopho ? Não... E’ uma rainha...

Sim, Carmen Sylva, da Rumania, do alto do seu throno
concebeu burguezmente e maliciosamente matizou estas regras
do perfeito accordo no conchego conjugal. E, presumpção e
agua benta, cada um toma a que quer !...

Um automovel mata uma leôa r=rzizzr=:
 — . numaestradadaAfrica

Da Africa, chega-nos a empolgante historia de
uma leôa que offereceu combate a um auto de seis
cylindros numa estrada deserta, á noite, levando des
vantagem na luta. O carro ia muito socegadamente
para Nairobi, quando a luz dos pharoes caiu de súbito
sobre o brilho de um par de olhos. O que guiava o
automovel abriu a valvula de velocidade, aterrado,
e com o carro em velocidade de 40 milhas a leôa
saltou-ihe á frente. Quando o chauffeur olhou para
traz, depois do choque, e viu o enorme animal mori
bundo a rugir, voltou com o carro e as rodas termi
naram a tarefa que elle começara sem querer. A única
avaria do auto foi uma ligeira dentada que se vê
no radiador.

De cada 15 pessoas, só uma tem os olhos
perfeitos. Observe-se que os individuos que
têm o cabello muito abundante são os que
possuem a vista mais defeituosa.

MADAGASCAR f§

= A FELICIDADE CONJUGAL =

Aquelles que quizerem conhecer
a felicidade do lar conjugal, devem
diligenciar fazer conhecer ás suas
esposas estes maliciosos conselhos,
que são como que os mandamentos
civis da mulher casada.

São muito mais interessantes de
lêr visto que o reverendo Dalton, da
capella de Windsor, acaba de sup-
primir, do alto de sua autoridade, o
secular capitulo da obediencia da mu
lherão seu esposo.

1*—Não comeces nunca uma dispu
ta, mas, tornando-se inevitável uma
explicação, não cedas antes de obter
uma plena satisfação;

2—Não esqueças nunca, comtudo,
que és a mulher d’um homem e não
a de um sêr superior; isso te fará
comprehender a fraqueza delle ;

3 —Não peças amiudadas vezes di
nheiro ao teu marido. Trata de te
remediar com o dinheiro que te der
no começo de cada semana ;

4’— Se perceberes que o teu marido
tem o coração um pouco largo, lem
bra-te de que tem egualmente esto
mago. Trata bem do estomago d’elle
e depressa lhe conquistarás o co
ração ;

5*—De tempos a tempos, mas pou
cas vezes, permitte ao teu marido
que tenha opinião vencedora ; isso
agrada-lhe e não te fará mal ;

6*—Lê o jornal todo e não sómente
as noticias sensacionaes ; o teu mari
do gostosamente se entreterá comtigo
a respeito dos acontecimentos do dia
e da política ;

7 - — Evita melindrar o teu marido,
mesmo durante um periodo de des
peito ;

8.—De tempos a tempos, faze-lhe
um elogio, dizendo-lhe que é o mais
gentil e o mais attencioso dos ho
mens casados, mas faze-lhe compre
hender, ao mesmo tempo, que tam
bém tem defeitos ;

9‘—Se teu marido é intelligente e
activo, sê para elle uma boa compa
nheira : se é um pouco pesado, sê
para elle uma amiga e uma consê-
Iheira.

Qual é a origem da palavra Madagascar ?
A grande ilha africana que faz parte do imperio

colonial francez, foi conhecida pelos gregos e arabes
pelo nome de Meunthias, de
Djafura, de Chezbezat. Foi re
velada á Europa no sec. XVI
pelos Portuguezes, que lhe cha
maram Madagascar, em corru
pção do nome de Magdicho que
era, na edade média, o princi
pal porto da Africa oriental.

* ^ *
O Filho da Victoria

Qual o general chamado por Bona-
parte, o filho querido da Victoria ?

Foi ao general Massena que Napo-
leão Bonaparte assim chamou- Entre
tantos generaes da Revolução e do
Imperio, Massena occupou um logar
de destaque-

Quasi sempre vencedor, a sua es
trella gloriosa pouquíssimas vezes

e justificou assim o cognome que lhe
conquistador-

Cadeiras de palhinha tornadas
flexíveis pela trança do sargaço

Os moveis de palhinha, devido ao seu valor
decorativo, tornaram-se muito populares, não

obstante certo grau de dureza das cadeiras de braços e poltronas.
Agora, este inconveniente foi eliminado por um fabricante do occi
dente, pelo simples processo de substituição da dura palhinha, usada
de ordinario como material de urdume, pelo sargaço. Nestas ha as
sentos flexíveis, e o cruzamento de palhinha é fixado como de cos
tume, de modo que a superficie do assento, macia como uma almo
fada, hão fica alterada nem no aspecto nem na durabilidade. A trança
do sargaço é tão resistente como a palhmha.

Tiras applicadas á sola para . Para poupar o calçado, um
** «g S inventor de New-Zealand a-
S poupar sapatos .n ,@j ca b a crear uma t¡ ra a j us _
tavel que se applica, como uma orla, á roda
da sola ou do salto. Pode-se adaptar a qual
quer fôrma de calçado. Uma especie de
canal longitudinal, ao centro, contém uma
serie de orificios por onde passam os para
fusos que ligam a tira ao sapato.

A cavallaria (se assim se lhe póde chamar) da costa occidental de Madagascar,
monta em bois. Era o caso de se lhe chamar boiaria.
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